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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “Empreendedorismo 
e Inovação na Engenharia Florestal 2” que foi elaborado para a divulgação de 
resultados e avanços relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto 
em 1 volume subdividido em 16 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo 
com a abordagem por assuntos relacionados com diversas áreas da Engenharia 
Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma a atender as áreas 
voltadas para a diversidade, abordando a fitossociologia, conservação da vegetação, 
ecologia e distribuição espacial de espécies. Em uma segunda parte, os trabalhos 
estão estruturados aos temas voltados para ao crescimento e desenvolvimento de 
mudas na recuperação ambiental, uso da adubação química e orgânica e ainda à 
propagação vegetativa e variabilidade genética. Em uma terceira parte, os trabalhos 
estão voltados para a conservação de espécies em áreas urbanas, planejamento 
paisagístico e planejamento e gestão de recursos hídricos. Em uma quarta parte, 
os temas estão relacionados aos produtos florestais, propriedades e indústria da 
madeira e colheita florestal. E finalizando, em uma quinta parte com um trabalho 
sobre a utilização de extratos de origem vegetal como alternativa terapêutica. 
Desta forma, o e-book “Empreendedorismo e Inovação na Engenharia Florestal 2” 
apresenta resultados relevantes realizados por diversos professores e acadêmicos 
que serão apresentados neste de forma didática. Agradecemos o empenho e 
dedicação de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e 
extensão, por partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por 
seus grupos de pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam 
inspirar outros estudos voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: Esta investigação teve como 
objetivo avaliar a composição florística e 
estrutura fitossociológica de espécies através 
de um inventário florestal em uma área de 49,12 
(quarenta e nove e doze) hectares referente a 
45 km de extensão da BR 316, localizada entre 
os municípios de Castanhal/PA a Santa Maria 
do Pará/PA, e o início do perímetro urbano da 
comunidade Jeju. O clima da região, segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo Af, ou seja, 
clima tropical húmido ou clima equatorial. Para 
o levantamento fitossociológico, foi realizado 

um inventario a 100% na área considerando o 
raio de 30 metros as margens do acostamento 
para ambos os lados da rodovia, do qual foram 
mensurados todos os indivíduos com diâmetro 
igual ou superior a 10 cm a altura do peito de 
(1,30m). Foram amostrados 449 indivíduos, 
pertencentes a 27 famílias, 60 gêneros e 72 
espécies. As espécies que apresentaram 
maior valor de cobertura (VC) foram: Mangifera 
indica L., Acacia spp., Tapirira guianensis 
Aubl., Abarema jupunba Willd., Artocarpus 
heterophyllus Lam., Anacardium occidentale L., 
Syzygium jambos L., Alston, Hevea brasiliensis 
Willd. ex A.Juss. e Spondias mombin L., 
enquanto as famílias que se destacaram foram 
Anacardiaceae (34,07%), Fabaceae (13,37%), 
Moraceae (9,89%), Euphorbiaceae (5,45%) e 
Myrtaceae (5,41%). O índice de diversidade 
(H’) foi de 3,49 nats/indivíduo e o valor de 
equabilidade (J) foi de 0,82.  Diante disso, 
pode-se concluir que o ambiente florestal 
estudado possui grande diversidade florística, 
corroborando a alta diversidade estimada 
através da estrutura horizontal montada da 
área, caracterizado como semelhança a áreas 
em transição.
PALAVRAS-CHAVE: Inventário. Estrutura 
Horizontal. Fitossociológia.
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FLORISTIC ANALYSIS OF VEGETATIONFRAGMENTS FOR ROAD PROJECT

ABSTRACT: This research aimed to evaluate the floristic composition and 
phytosociological structure of species through a forest inventory in an area of 49.12 
(forty-nine and twelve) hectares referring to 45 km of BR 316, located between the 
municipalities of Castanhal / PA to Santa Maria do Pará / PA, and the beginning of 
the urban perimeter of the Jeju community. The climate of the region, according to the 
Köppen classification, is Af type, ie humid tropical climate or equatorial climate. For the 
phytosociological survey, a 100% inventory was carried out in the area considering the 
30-meter radius of the shoulder of both sides of the road, from which all individuals with 
a diameter equal to or greater than 10 cm at breast height were measured of (1.30m). 
A total of 449 individuals from 27 families, 60 genera and 72 species were sampled. 
The species with the highest coverage value were: Mangifera indica L., Acacia spp., 
Tapirira guianensis Aubl., Abarema jupunba Willd., Artocarpus heterophyllus Lam., 
Anacardium occidentale L., Syzygium jambos L. Willili brasiliensis. ex A.Juss. and 
Spondias mombin L., while the families that stood out were Anacardiaceae (34.07%), 
Fabaceae (13.37%), Moraceae (9.89%), Euphorbiaceae (5.45%) and Myrtaceae 
(5.41). %). The diversity index (H ‘) was 3.49 nats / individual and the equability value 
(J) was 0.82. Given this, it can be concluded that the forest environment studied has 
great floristic diversity, corroborating the high estimated diversity through the horizontal 
structure of the area, characterized as similarity to areas in transition.
KEYWORDS: Inventory. Horizontal structure. Phytosociological.

1 | 	INTRODUÇÃO

Legitimado pela Instrução Normativa IN 08 datada de 28 de outubro de 
2015, a qual estipula os procedimentos adequados para a limpeza ou supressão 
de áreas passiveis de instalação de empreendimentos. Dentro da conjuntura dos 
empreendimentos, a instrução cita as tipologias que necessitam de supressão, 
dentre elas a normativa menciona que, para a criação de rodovias é necessário o 
processo de retirada da cobertura vegetal. Um dos parâmetros para tal investidura 
é o estudo florístico e fitossociológico da área a ser suprimida.

 Segundo Chaves et al., (2013) definem fitossociologia como a ciência das 
comunidades vegetais ou o conhecimento da vegetação em seu sentido mais 
amplo, que por sua vez explica o quantitativo da composição florística, estrutura, 
dinâmica e as relações ambientais das comunidades vegetais. O mesmo autor 
destaca ainda que, os estudos fitossociológicos são de grande relevância para a 
preservação de floresta, pois auxiliam no levantamento de informações qualitativas 
e quantitativas da biota local, possibilitando desse modo a melhor forma de manejar 
uma determinada área. 
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Este tipo de estudo da vegetação permite colaborar com a minimização da 
escassez de informações sobre as características das espécies locais, possibilitando 
um melhor planejamento para uso terra e dos seus recursos florestais, evitando 
perdas que poça levar à problemas tanto de ordem econômica quanto ecológica. 

Nesse sentido, Fonseca e Carvalho (2012) relatam que os fragmentos 
florestais urbanos estão sujeitos a impactos antrópicos frequentes devido a 
constante proximidade com áreas urbanas, esse fato, tendência o aparecimento de 
estruturas tipicamente secundárias. Nessa conjuntura, conhecer a biodiversidade 
remanescente em fragmentos de vegetação de uma cidade é um passo importante 
para embasar todo e qualquer tipo de políticas de conservação do meio ambiente.

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a composição 
florística e estrutura fitossociológica de espécies através de um inventário florestal 
em uma área de 49,12 (quarenta e nove e doze) hectares referente a 45 km de 
extensão da BR 316, localizada entre os municípios de Castanhal/PA a Santa Maria 
do Pará/PA, e o início do perímetro urbano da comunidade Jeju.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Área de estudo 

O estudo foi realizado no trecho de duplicação da BR 316, localizado entre os 
municípios de Castanhal a Santa Maria do Pará, e o início do perímetro urbano da 
comunidade Jeju no estado do Pará. O clima da região, segundo a classificação de 
Köppen, é do tipo Af, ou seja, clima tropical húmido ou clima equatorial (PEEL et 
al., 2007). 

Lima et al., (2016) caracterizaram as temperaturas médias anuais na faixa de 
26ºC com máximas de 35°C e mínimas de 20°C, apresentando umidade relativa 
do ar média de 80% e precipitação média anual de 2.000 a 2.500 mm. Os mesmos 
autores apontam a classificação do solo como do tipo Latossolo Amarelo distrófico 
com horizonte B latossólico.

A cobertura vegetal está sob domínio da floresta ombrófila densa (VELOSO; 
GÓES FILHO, 1982) ou floresta densa de terra-firme. Souza et al., (2011) encontraram 
em menores proporções formações vegetativas secundárias, caracterizadas como 
capoeira originadas a partir perturbações antrópicas ao longo da ocupação na 
região.

2.2	Metodologia 

Com o intuito de se conseguir uma caracterização da flora arbórea local, foi 
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realizado um inventario a 100% em uma área de 49,12 hectares considerando o 
raio de 30 metros as margens do acostamento para ambos os lados da rodovia, do 
qual foram mensurados todos os indivíduos com diâmetro igual ou superior a 10 
cm a altura do peito de (1,30m). Durante a coleta, foram registrados os seguintes 
dados: nome comum dos indivíduos, a altura comercial, DAP, numeração da placa 
da árvore catalogada bem como as coordenadas de localização de cada indivíduo.

Os parâmetros fitossociológicos considerados para a análise estrutura 
horizontal foram calculados conforme as fórmulas descritas em Curtis & McIntosh 
(1950, 1951); Lamprecht (1964); Brower & Zar (1984). Foram calculados valores 
relativos e absolutos de densidade, frequência e dominância, índice de valor de 
cobertura e o índice de valor de importância

Os valores de florística fora estimado pelo índice de diversidade de Shannon 
(H’) e a equabiliade pelo índice de Pielou (J’), descritos em Brower & Zar (1984). 

Ambas as analises dos dados e as análises gerais foram realizadas utilizando 
o software Microsoft Excel.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em 49,12 hectares foram amostrados 449 indivíduos, pertencentes a 27 
famílias, 60 gêneros e 72 espécies. Dessas espécies, 1 a nível de família, 61 foram 
determinadas em nível específico e 10 em nível de gênero. Foram encontradas 
25 “espécies raras” ou “localmente raras” (5,56%). A família Fabaceae foi a 
que apresentou maior número de espécies, 14 no total, seguida de Arecaceae 
e Anacardiaceae (08); Lecythidaceae (06); Bignoneaceae (04); Annonaceae, 
Malvaceae e Myrtaceae (03); Caryocaraceae, Clusiaceae, Euphorbiaceae, 
Lauraceae, Moraceae e Rutaceae (02) as outras famílias apresentaram apenas 1 
espécie (Tabela 1).  

Família Espécie Nome comum N

Anacardiaceae

Anacardium giganteum W. Hancock ex Engl. Cajueiro - Açu 2
Anacardium occidentale L. Cajueiro 18

Bagassa spp. Amaparana 3
Mangifera indica L. Mangueira 61

Spondias mombin L. Taperebá 11
Tapirira guianensis Aubl. Tatapiririca 34

Não identificada Não identificada 2
Tapirira spp. Tatapiririca Vermelha 4

Annonaceae
Annona mucosa Jacq. Envira Biribá 1

Bocageopsis multiflora. Mart. Envira Preta 10
Xylopia nitida Dunal Envira Cana 2
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Arecaceae

Acromia aculeata Mucajá 6
Astrocaryum spp. Tucumã 4

Bactris gasipaes Kunth Pupunheira 1
Cocos nucifera L. Coqueiro 12

Elaeis guianensis, Jacq. Dendê 1
Euterpe oleracea Mart. Açaizeiro 10

Maximiliana maripa Aubl. Inajá 1
Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba 1

Bignoneaceae

Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don Para Para 1
Tabebuia heptaphylla Vell. Ipê - Roxo 8

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Ipê Branco 1
Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Don Ipê-Amarelo 2

Burseraceae Protium sp. Trattinickia burserifolia (Mart.) Willd. Breu - Sucuruba 2

Caryocaraceae
Caryocar brasiliense Cambess. Piquiá 2

Caryocar glabrum  Aubl. Piquiarama 1
Cecropiaceae Cecropia hololeuca Miq. Embaúba Branca 1

Clusiaceae
Platonia insignis Mart Bacuri 1

Symphonia globulifera L. f. Anani 2
Combretaceae Laguncularia racemosa (L.) C.F.Gaertn. Tinteiro 2

Euphorbiaceae
Hevea brasiliensis Willd. ex A.Juss. Seringueira 11

Sapium marmieri Huber R. Murupita 8

Fabaceae

Abarema jupunba Willd. Saboeiro 24
Acacia farnesiana L.Willd Acacia Amarela 1

Acacia mangium Willd Acácia 8
Acacia spp. Acácia Vermelha 45

Cassia leiandra Benth. Mari Mari 1
Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff Paricarana 7

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. Cumarú 1
Inga heterophylla Willd. Ingá Vermelho 2

Inga spp. Ingazeiro 11
Ormosia arborea (Vell.) Harms. Buiuçu 1

Ormosia paraensis Ducke Tento Branco 2
Piptadenia suaveolens Miq. Fava - Folha Fina 2

Pterocarpus rohrii Vahl Mututi 2
Pterocarpus spp Muruti Branco 3

Goupiaceae Goupia glabra Aubl. Cupiuba 1
Hypericaceae Vismia guianensis Aubl. Lacre Vermelho 2

Lamiaceae Tectona grandis L. f. Teca 4

Lauraceae
Ocotea amazonica (Meisn.) Mez Louro - Pimenta 1

Persea americana Miller Abacateiro 1

Lecythidaceae

Bertholletia excelsa Bonpl. Castanheira 2
Couratari stellata A.C.Sm. Tauari 1

Eschweilera coriacea (A.DC) Mori Mata Mata 2
Eschweilera spp. Mata Mata Murrão 3

Lecythis chartacea O. Berg Jarana 1
Lecythis pisonis Cambess. Sapucaia 12

Malvaceae
Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Sumauma 2

Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba 1
Pachira aquatica Aubl. Mamorana 5
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Meliaceae Cedrela odorata L. Cedro-Branco 1

Moraceae
Artocarpus heterophyllus Lam. Jaqueira 21

Ficus clusiifolia Schott. Apui 1
Myristicaceae Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.)Warb. Ucuuba 7

Myrtaceae
Myrciaria cauliflora (Mart.) O.Berg Jabuticaba 1

Syzygium cumini (L.) Skeels. Ameixeira 6
Syzygium jambos L. Alston Jambeiro 17

Poaceae Banbusa spp. Bambú 2
Rubiaceae Genipa americana L. Genipapo 2

Rutaceae
Citrus spp. Laranjeira 2

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Tamanqueira 2
Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. Pintadinho 1
Sapotaceae Sideroxylon spp. Mangabarana 1
Urticaceae Cecropia glaziovii Snethlage Embaúba Vermelha 11

Tabela 1.  Espécies arbóreas e suas respectivas famílias encontradas na BR 316, localizada 
entre os municípios de Castanhal/PA a Santa Maria do Pará/PA, e o início do perímetro urbano 

da comunidade Jeju. 

Fonte: autores, 2020.

A realização da técnica de censo florestal a 100% de uma população é 
raramente praticável, pois requer maiores custos e tempo quando executadas, 
porém, a confiabilidade e precisão desse método é considerado maior quando 
comparados com a metodologia amostral (FREITAS & MAGALHÃES, 2012).

A Tabela 2 apresenta o parâmetro fitossociológico das espécies amostradas. 
A mais abundante foi Mangifera indica L. (DR=13,58%), seguida de Acacia spp. 
(10,02%), Tapirira guianensis Aubl. (7,57%), Abarema jupunba Willd. (5,34%), 
Artocarpus heterophyllus Lam. (4,67%) e Anacardium occidentale L. (4,00%) e 
Syzygium jambos L. Alston (3,78%) que juntas abarcam 48,99% do número total de 
indivíduos. 

A mesma tabela ainda infere que os maiores IVC foram Mangifera indica 
L., Acacia spp., Tapirira guianensis Aubl., Abarema jupunba Willd., Artocarpus 
heterophyllus Lam., Anacardium occidentale L., Syzygium jambos L., Alston, Hevea 
brasiliensis Willd. ex A.Juss. e Spondias mombin L. Essas nove espécies juntas 
representam 61,28%do valor total do valor de cobertura. 

No levantamento estrutural, as cinco famílias com maior VC foram 
Anacardiaceae (34,07%), Fabaceae (13,37%), Moraceae (9,89%), Euphorbiaceae 
(5,45%) e Myrtaceae (5,41%) (Figura 1). Essas cinco famílias somaram 68,19% do 
VC.

Dentre os indivíduos catalogados identificaram-se espécies denominadas 
“raras” ou “localmente raras”, ou seja, com apenas um indivíduo por hectare, 
desse montante pode-se citar Annona mucosa Jacq., Maximiliana maripa Aubl., 
Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don, Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith, Caryocar 
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glabrum Aubl., Acacia farnesiana L.Willd, Cassia leiandra Benth, Dipteryx odorata 
(Aubl.) Willd., Goupia glabra Aubl, Couratari stellata A.C.Sm., Lecythis chartacea O. 
Berg e Cedrela odorata L como espécies de valor comercial na região norte do país.

O percentual de espécies raras encontrado foi considerado alto, este fato pode 
estar associado ao tipo de vegetação encontrada, com presença de alterações 
antrópicas, além da composição natural do bioma amazônico caracterizado 
por poucas espécies abundantes e muitas espécies raras (MUNIZ et al., 1994; 
IVANAUSKA et al., 2004). Tal característica, agrega significativamente para a 
ampliação da diversidade florística de uma comunidade.

O aspecto florístico da área com relação a composição das famílias encontradas 
no local corrobora com outros estudos realizados na região Amazônica (CARIM et 
al., 2013; CONDÉ e TONINI, 2013 e PEREIRA et al., 2011). Onde a quantidade 
de indivíduos e a riqueza de espécies contribuem efetivamente para supremacia 
destas famílias, sendo responsáveis pela característica da floresta.

O destaque de Mangifera indica L. e Acacia spp. nesta comunidade florestal 
ocorreu devido aos altos valores encontrados de densidade e dominância relativas. 
Em estudos realizados por Souza (2013) em floresta secundária na região de 
Manaus observou que Acacia spp. alcançou valores elevados de densidade e 
dominância relativas. Gonçalves et al. (2015), em estudos na região de Santa 
Barbara do Pará, encontraram altos na índices para o gênero Mangifera spp., com 
3,17% de densidade relativa e 7,55% de dominância relativa.

Espécies N DA DR% DOA DOR% IVC
Mangifera indica L. 61 1,242 13,586 0,367 38,470 32,821

Acacia spp. 45 0,916 10,022 0,064 6,765 13,405
Tapirira guianensis Aubl. 34 0,692 7,572 0,037 3,857 9,501

Artocarpus heterophyllus Lam. 21 0,428 4,677 0,099 10,432 9,893
Abarema jupunba Willd. 24 0,489 5,345 0,025 2,634 6,662

Syzygium jambos L. Alston 17 0,346 3,786 0,031 3,263 5,418
Anacardium occidentale L. 18 0,366 4,009 0,014 1,517 4,767

Hevea brasiliensis Willd. ex A.Juss. 11 0,224 2,450 0,057 6,015 5,457
Spondias mombin L. 11 0,224 2,450 0,030 3,162 4,031

Lecythis pisonis Cambess. 12 0,244 2,673 0,015 1,625 3,485
Cocos nucifera L. 12 0,244 2,673 0,000 0,000 2,673

Inga spp. 11 0,224 2,450 0,011 1,203 3,051
Cecropia glaziovii Snethlage 11 0,224 2,450 0,008 0,860 2,880
Bocageopsis multiflora. Mart. 10 0,204 2,227 0,006 0,674 2,564

Euterpe oleracea Mart. 10 0,204 2,227 0,000 0,000 2,227
Acacia mangium Willd 8 0,163 1,782 0,012 1,304 2,434

Sapium marmieri Huber R. 8 0,163 1,782 0,003 0,348 1,956
Tabebuia heptaphylla Vell. 8 0,163 1,782 0,003 0,309 1,936

Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff 7 0,143 1,559 0,011 1,150 2,134
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Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 7 0,143 1,559 0,008 0,811 1,965
Syzygium cumini (L.) Skeels. 6 0,122 1,336 0,010 1,098 1,885

Acromia aculeata 6 0,122 1,336 0,000 0,000 1,336
Pachira aquatica Aubl. 5 0,102 1,114 0,012 1,303 1,765
Tectona grandis L. f. 4 0,081 0,891 0,008 0,816 1,299

Tapirira spp. 4 0,081 0,891 0,005 0,504 1,143
Astrocaryum spp. 4 0,081 0,891 0,000 0,000 0,891

Bertholletia excelsa Bonpl. 2 0,041 0,445 0,019 1,972 1,431
Eschweilera spp. 3 0,061 0,668 0,005 0,513 0,925
Pterocarpus spp 3 0,061 0,668 0,002 0,172 0,754

Bagassa spp. 3 0,061 0,668 0,001 0,100 0,718
Protium sp. Trattinickia burserifolia (Mart.)

Willd.
2 0,041 0,445 0,008 0,823 0,857

Anacardium giganteum W. Hancock ex Engl. 2 0,041 0,445 0,007 0,765 0,828
Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 2 0,041 0,445 0,004 0,468 0,679

Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Don 2 0,041 0,445 0,004 0,455 0,673
Pterocarpus rohrii Vahl 2 0,041 0,445 0,004 0,390 0,640

Piptadenia suaveolens Miq. 2 0,041 0,445 0,003 0,301 0,596
Genipa americana L. 2 0,041 0,445 0,003 0,274 0,583

Eschweilera coriacea (A.DC) Mori 2 0,041 0,445 0,002 0,208 0,549
Symphonia globulifera L. f. 2 0,041 0,445 0,002 0,199 0,545

Caryocar brasiliense Cambess. 2 0,041 0,445 0,002 0,177 0,534
Xylopia nitida Dunal 2 0,041 0,445 0,002 0,167 0,529

Não identificada 2 0,041 0,445 0,001 0,138 0,514
Inga heterophylla Willd. 2 0,041 0,445 0,001 0,115 0,503

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 2 0,041 0,445 0,001 0,111 0,501
Ormosia paraensis Ducke 2 0,041 0,445 0,001 0,106 0,498

Citrus spp. 2 0,041 0,445 0,001 0,063 0,477
Vismia guianensis Aubl. 2 0,041 0,445 0,001 0,059 0,475

Laguncularia racemosa (L.) C.F.Gaertn. 2 0,041 0,445 0,000 0,052 0,472
Banbusa spp. 2 0,041 0,445 0,000 0,000 0,445

Acacia farnesiana L.Willd 1 0,020 0,223 0,006 0,646 0,546
Couratari stellata A.C.Sm. 1 0,020 0,223 0,005 0,491 0,468

Annona mucosa Jacq. 1 0,020 0,223 0,004 0,393 0,419
Ficus clusiifolia Schott. 1 0,020 0,223 0,004 0,382 0,414

Sideroxylon spp. 1 0,020 0,223 0,003 0,333 0,389
Caryocar glabrum Aubl. 1 0,020 0,223 0,002 0,253 0,349
Platonia insignis Mart 1 0,020 0,223 0,002 0,253 0,349

Persea americana Miller 1 0,020 0,223 0,002 0,213 0,329
Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 1 0,020 0,223 0,002 0,206 0,326

Cassia leiandra Benth. 1 0,020 0,223 0,002 0,170 0,308
Lecythis chartacea O. Berg 1 0,020 0,223 0,001 0,157 0,301

Ormosia arborea (Vell.) Harms. 1 0,020 0,223 0,001 0,150 0,298
Guazuma ulmifolia Lam. 1 0,020 0,223 0,001 0,123 0,284

Cecropia hololeuca 1 0,020 0,223 0,001 0,117 0,281
Ocotea amazonica (Meisn.) Mez 1 0,020 0,223 0,001 0,109 0,277
Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don 1 0,020 0,223 0,001 0,055 0,250

Matayba elaeagnoides Radlk. 1 0,020 0,223 0,000 0,050 0,248
Cedrela odorata L. 1 0,020 0,223 0,000 0,046 0,246
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Goupia glabra Aubl. 1 0,020 0,223 0,000 0,038 0,241
Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 1 0,020 0,223 0,000 0,034 0,240
Myrciaria cauliflora (Mart.) O.Berg 1 0,020 0,223 0,000 0,031 0,238

Bactris gasipaes Kunth 1 0,020 0,223 0,000 0,000 0,223
Elaeis guianensis, Jacq. 1 0,020 0,223 0,000 0,000 0,223
Maximiliana maripa Aubl. 1 0,020 0,223 0,000 0,000 0,223
Oenocarpus bacaba Mart. 1 0,020 0,223 0,000 0,000 0,223

Tabela 2. Espécies arbóreas amostradas encontradas na BR 316, localizada entre os 
municípios de Castanhal/PA a Santa Maria do Pará/PA, e o início do perímetro urbano da 
comunidade Jeju. DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; DoA = dominância 

absoluta; DoR = dominância relativa; IVC = índice de valor de cobertura.
Fonte: autores, 2020.

O índice de valor de cobertura, item que relaciona a densidade e a dominância 
relativa, evidenciou o efeito da fragmentação e da elevada alteração antrópica no 
local através dos valores irregulares desse parâmetro. 

O índice de diversidade de Shannon (H’) para espécies foi de 3,49 nats/
indivíduo e o valor de equabilidade (J) foi de 0,82. 

O valor do Índice de Diversidade de Shannon (H’) obtido para o presente estudo 
enquadram-se dentro do padrão de floresta altamente diversificada com elevado 
valor de diversidade. Alves e Miranda, (2008) ao analisarem um trecho de floresta 
de terra firme manejadas no município de Almeirim – PA, também observaram alto 
índice de diversidade (H’ = 4,25), e por Carim et al. (2013) em florestas do norte do 
Amapá (H’ = 4,39).

A equabilidade de Pielou foi de 0,82, demonstrando a grande dominância entre 
poucas espécies, características de ambientes degradados, a elevada equabilidade 
pode ser atribuída a alta incidência de espécies com reduzido número de indivíduos 
(ALVES & MIRANDA, 2008), ou seja, representando uma população com baixa 
dominância entre as espécies (Brower & Zar, 1984) a equidade alta evidencia a alta 
heterogeneidade florística.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Baseando-se na composição florística e fitossociológica encontrada nos 49,12 
hectares, indica uma semelhança da área com outras áreas em transição, sendo 
essa uma amostra representativa fisionomias de tais áreas.

Diante disso, pode-se concluir que o ambiente florestal estudado possui 
grande diversidade florística, pois apresentou índice de 3,49, corroborando a alta 
diversidade estimada através da estrutura horizontal montada da área. Nessa 
conjuntura, as famílias Fabaceae Arecaceae, Anacardiaceae e Lecythidaceae foram 
as que apresentaram maior riqueza específica.
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